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Entrevista 
 

 
Monge Ademar Kyotoshi Shôjo Sato 

 
Governo Allende, PUC, budismo, luta antinuclear: a trajetória de um pacifista. 

 
 

 
 
 

Texto: Guilherme Salgado Rocha 
Fotos: Eduardo de Magalhães Nobilioni 

 
 

os 70 anos, cordial, gentil e bem-humorado, o monge Sato mora 
atualmente em Brasília, depois de ter andado asfalto e sertões, sempre 
em busca de ideais. Ele foi entrevistado na rua Fidalga, Vila Madalena, 

no dia 13 de setembro último, em São Paulo, quando veio à cidade 
especialmente para participar de uma entrevista coletiva da Coalizão 
Antinuclear, em homenagem às vítimas do acidente do césio, que ocorreu em 
Goiânia há 25 anos. Preocupadíssimo com o tema, ainda desconhecido da 
imensa maioria dos brasileiros, não hesita em afirmar que a luta antinuclear 
somente terá condições reais de êxito quando atingir a juventude. 
 
Professor da PUC 
 

“Antes de falarmos sobre outros assuntos, gostaria de deixar registrado que 
sou professor licenciado da PUC, do Departamento de Economia, onde lecionei 

A 
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de 1980 a 1986. Sou paulistano, estou no budismo desde 1995. Mas até 
chegar 1995 aconteceu muita coisa. Posso contar um pouco aqui”. 
 

 

 
Poder 

 
“Na minha vida inteira sempre estive ligado ao poder. De 64 a 70 estudei na 
USP. Fiz economia, administração e direito. Mas a ditadura estava muito 
pesada, decidi largar tudo. Não havia mais condições de permanecer no Brasil, 
era essencial encontrar uma saída. E a saída era mesmo viver fora do Brasil”. 
 
Chile 
 
“Fui morar no Chile, trabalhar com o governo de Salvador Allende. Fiquei lá 
dois anos e meio, no orçamento participativo. Aí veio o golpe do Pinochet. 
Olha, não morri por muito pouco. Quem veio atrás de mim era o Manuel 
Contreras, o chefe da polícia política do Pinochet. Ele estava com outros 
soldados, e me disse mais ou menos assim: ‘Nunca demos um golpe no Chile. 
Você é o único assessor chinês que encontrei por aí. Não sei se é para levá-lo 
ao Estádio Nacional, o estádio de futebol para onde levamos os inimigos. Será 
que é para levá-lo ao pelotão de fuzilamento?!’. E eu ali, sabendo que minha 
vida estava na decisão daquele homem. Acabou me mandando ir embora, saí 
em disparada”. 
 
Para a Bahia 

 
“Acho que parei de correr somente quando cheguei à Bahia. Fiquei 
semiclandestino lá, fui trabalhar na Universidade Federal da Bahia, acabei 
preso também. Em 1980 voltei para São Paulo”. 
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CUT e PT 
 

 
 
“Acompanhei a fundação do PT, depois trabalhei na CUT. Sempre tive uma 
boa relação com o Lula. Aí estava dando aula na PUC, de 1980 a 1986”. 
 
Sayad 
 
“Em 1986, o João Sayad, meu ex-aluno, foi convidado a ser ministro do 
Planejamento. Ele me chamou para trabalhar no ministério, como secretário-
geral adjunto. Mas o poder, suas limitações, tudo isso me angustiava muito”. 
 
Casamento 
 

“A linha do budismo à qual pertenço, o budismo mahayana, da grande corrente 
do Shin Budismo, permite o casamento, afirmando que se alcança a iluminação 
somente em contato com os demais. Fui casado durante 40 anos, fiquei viúvo, 
tenho dois filhos. Aí me casei novamente, com uma cearense”. 

 
Outro mundo 

 
“Achei que devia deixar o 
mundo do poder para entrar no 
mundo da compaixão, apesar 
de no mundo da compaixão 
haver poder. Mas devia me 
desligar do que tinha vivido. Eu 
me interessava pelo budismo 
como tema cultural, lia sobre o 
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assunto. Até me encontrar com o budismo eu era marxista”. 
 
 
Felicidade 

 
“Estou muito feliz no budismo. Há três características nas quais se baseia: a 
diversidade, a adversidade e a aceitação como superação. Há o princípio da 
impermanência, ou seja, tudo muda. O da insubstancialidade, pois ainda não 
descobrimos o que é a substância básica. E da interdependência – cada um de 
nós é ligado a todos os demais seres. Acabei de tomar uma xícara de café. 
Estou ligado a quem o plantou, a quem o colheu, a quem me serviu ali no 
balcão. Isso é muito bonito, é muito significativo”. 
 
Fukushima 

 
“Estive no Japão, na região da usina onde aconteceu o acidente nuclear em 
março de 2011, depois do tsunami. Mas não fui lá para ver isso, fui visitar uma 
tia. E fiquei impressionado com meus primos. Eles vinham conversar e diziam 
assim: ‘Ah, hoje medi a radiação do meu quintal, e deu ‘tanto’. Ontem estava 
igual, mas anteontem estava menor’. E falavam com uma naturalidade que me 
espantava. O risco de um acidente nuclear é real, não é mera suposição 
fantasiosa. Pouco tomamos conhecimento, por exemplo, de fatos muito graves, 
não noticiados a respeito do que aconteceu em Chernobyl, em Fukushima. O 
que realmente aconteceu em Goiânia, em 1987, naquele acidente radioativo?!”.  
 
Antinuclear 
 
“Por uma postura pacifista e antibélica, sou contra as usinas nucleares. E vi o 
que isso provocou lá no Japão. Hoje estamos aqui, nesta entrevista coletiva, 
para não deixar cair no esquecimento o que houve em Goiânia, naquele terrível 
acidente com o césio. Mas o que pode acontecer em Angra dos Reis poucas 
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pessoas se dão conta. Seria um desastre inimaginável. E como tem sido 
insistentemente reiterado pelo Chico Whitaker, por exemplo, um dos que estão 
à frente dessa luta, ‘cada vez mais gente se associa no engajamento político 
com esse objetivo, em um esforço crescente de esclarecimento de nós 
mesmos, da população em geral, do governo e do Congresso’. 
 

 
Coalizão 

 
“Há pouco menos de um ano foi formada em São Paulo 
uma Coalizão por um Brasil Livre de Usinas Nucleares 
(www.brasilcontrausinanuclear.com.br), que se uniu à 
Articulação Antinuclear Brasileira 
(antinuclearbr.blogspot.com), criada na mesma ocasião, no 
Rio de Janeiro. Em junho passado ambas as organizações 
montaram uma ‘tenda antinuclear’ durante a Rio+20, na 
qual, assim como em outras atividades paralelas à 
Conferência, ouvimos testemunhos impressionantes, 
especialmente de japoneses, vindos de Fukushima e 
outras regiões do país, e de Chernobyl”.  

 
 
 
Dificuldades imensas 

 
“Tivemos prova, lá na Rio+20, das imensas 
dificuldades que essa luta enfrentará. 
Chegou-nos o relato de que o governo do 
Japão havia ignorado uma petição com 7 
milhões de assinaturas contra a reabertura 
de suas usinas e reabriu duas delas, 
supostamente mais seguras. Essa Coalizão 
organizou um pequeno livro explicativo 
sobre o assunto, publicado pelas Edições 
Paulinas (com o título ‘Por um Brasil livre 
de usinas nucleares’). A Coalizão usa todas 
as ocasiões possíveis para recolher 
assinaturas, na Iniciativa Popular que luta 
para a nossa Constituição impedir a 
construção de usinas nucleares no Brasil”. 
 
Objetivos 
 
“Resumidamente, nossa luta é para ser 
interrompida a construção de Angra III, com 
o desmantelamento de Angra I e II, 
apresentar alternativas à opção nuclear e 
elevar o nível de informação sobre o 
assunto. Repito e ratifico: tudo isso tem que 

http://www.brasilcontrausinanuclear.com.br/
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chegar à juventude, é essencial”. 
 
 

________________________ 
 
 
 
Guilherme Salgado Rocha - Jornalista e revisor. Formado pela Universidade 

Federal de Juiz de Fora (MG) em 1979, tem 53 anos. Desde dezembro 2011 
passou a integrar a equipe do Portal do Envelhecimento. E-mail: 
rochaguilherme@hotmail.com  
 
 
Eduardo de Magalhães Nobilioni - Engenheiro (USP-São Carlos). 

Administrador de mercado (ESPM), professor (Anhembi Morumbi) e gestor 
(Fundação Dom Cabral). É ainda fotógrafo, montanhista, ciclista e budista. "A 
natureza é a minha principal referência. Ela me dá força para a vida". 
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